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[bookmark: _GoBack]EIXO 1: Tecnologias, inovações e desafios no cuidado de Enfermagem.
INTRODUÇÃO
O Papilomavírus Humano (Human Papiloma Virus - HPV) se caracteriza como uma doença sexualmente transmissível com alta prevalência no mundo (RODRIGUES, 2015). Existem mais de 150 tipos diferentes de HPV, dos quais 40 podem infectar o trato genital. Destes, 12 são oncogênicos, apresentando maior risco ou probabilidade de provocar infecções persistentes e estar associados a lesões precursoras. Alguns tipos podem provocar câncer e outros, considerados não oncogênicos, podem causar condilomas genitais (BRASIL, 2014).	
Pode ser classificados em baixo e alto risco de desenvolver câncer, os de baixo risco, incluem os tipos 6, 11, 42, 43, 44, 54, 61, 70 e 72, onde o tipo 6 e 11 causam habitualmente condilomas na vulva. E os de alto risco incluem 16, 18, 31 e 45, acometem o colo do útero causando alterações celulares e displasia (CASTLE, 2011).						 						Estima-se que a maior parte das mulheres é infectada pelo HPV genital no início da atividade sexual, e sua ocorrência torna-se evidente na fase juvenil da população feminina entre 20 e 29 anos de idade e diminui com avanço da idade madura, e o segundo pico da doença encontra-se entre 50 e 60 anos (PIMENTA, 2014). 											
Na maioria dos casos, o HPV não apresenta sintomas e é eliminado pelo organismo espontaneamente. Pode ficar no organismo durante anos sem a manifestação de sinais e sintomas é altamente contagioso, sendo possível contaminar-se com uma única exposição, a sua transmissão acontece por contato direto com a pele ou mucosa infectada. A maioria das mulheres descobre que tem HPV por intermédio de um resultado anormal do Papanicolau que podem ser tratadas antes de se tornarem câncer (BRASIL, 2014). 					A prevenção é a melhor estratégia. O Ministério da Saúde incluiu, em 2014, a vacina contra o HPV no Calendário Nacional de Vacinação. Desde então, a vacina passou a ser fornecida gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) para adolescentes (BRASIL, 2015).
Diante disso, a atenção primária de saúde é um ambiente para se trabalhar com ações e procedimentos de assistência, prevenção e promoção de saúde (OLIVEIRA, 2016). O enfermeiro na estratégia saúde da família desenvolve seu trabalho em dois campos: na unidade básica de saúde e na comunidade, desenvolvendo atividades de aperfeiçoamento do pessoal e manutenção das condições para a prestação de um atendimento eficiente (BASSOTO, 2012). 		A principal atribuição do profissional enfermeiro é a prevenção, tarefa fundamental para diminuir taxas de infecções pelo HPV. O profissional deve focar na prevenção primária para não deixar que a doença evolua para uma infecção secundária (MARTINS, 2013).									A motivação para o desenvolvimento deste estudo deu-se por meio das dúvidas frequentes que as mulheres têm sobre as doenças sexualmente transmissíveis, em especial ao HPV. Este estudo torna-se relevante, pois busca refletir sobre a importância das orientações do enfermeiro quanto à prevenção das infecções do HPV, a fim de evitar maiores agravos.
 OBJETIVO
Relatar a experiência da educação em saúde realizada em uma Unidade Básica de Saúde sobre o HPV.
METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo do tipo relato de experiência, da disciplina Estágio Supervisionado II (Saúde da Mulher) realizado em novembro de 2017 em uma Unidade Básica de Saúde, localizado no município de Fortaleza.
 O público alvo foram mulheres que estavam na sala de espera. Utilizou-se um banner com figuras ilustrativas sobre os avanços da doença, além da importância do exame de rastreamento Papanicolau. Respeitadas as normas da resolução 466/12 de dezembro do CNS (Conselho Nacional de Saúde).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a realização desta atividade foram abordadas questões relacionadas ao vírus HPV e à importância do exame de rastreamento do Papanicolau. As atividades realizadas foram divididas em três momentos.  No primeiro momento, houve uma apresentação formal sobre o tema a ser abordado e realizado a pergunta: “O que é HPV?”, para saber o nível de conhecimento das mulheres. Diante disso, poucas souberam relatar do que se tratava a doença.
No segundo momento, utilizou-se um banner contendo imagens a respeito da doença. Abordamos sobre a importância do exame preventivo e o recebimento do resultado para mostrar aos profissionais de saúde, e dependendo do caso, realizar o tratamento de lesões e infecções. Com a linguagem popular passamos orientações de forma objetiva e interativa, a fim de minimizar ansiedade e estresse ao esperar por seu atendimento. 
Em relação ao terceiro momento, realizou-se um feedback das participantes através de questionamentos, como: “ qual o método de prevenção do HPV?” “como é transmitido?” entre outras perguntas. Percebemos que houve êxito, pois todas responderam, logo após, entregamos chocolates como prêmio.

CONCLUSÃO
A atividade educativa possibilitou disseminar informações sobre a prevenção, transmissão, diagnóstico e tratamento do HPV, além de enfatizar a importância da realização do exame Papanicolau. Muitas usuárias do serviço tinham dúvidas, outras não sabiam em relação aos estágios da doença, porém, foi um período muito enriquecedor tanto para as participantes e para nós como acadêmicas de enfermagem.	
Por meio dessa experiência, de suma importância na nossa vida acadêmica, compreendemos melhor a importância do enfermeiro trabalhar com a educação em saúde em relação às doenças transmissíveis, em especial o HPV, possibilitando interação entre elas, pois desenvolvemos a capacidade de nos comunicarmos com usuários do serviço sem receios ou limitações.
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